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Um registro exploratório
da memória cultural do país,
por meio dos cadernos de modinhas.
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     O presente Trabalho de Con-
clusão de Curso (TCC), originou-
-se de uma pesquisa de iniciação 
científica (PIVIC) e pretende, por 
meio de um artefato de família e 
de memória, produzir um projeto 
de design editorial para livro, a 
fim de resgatar a memória cultu-
ral e gráfica do contexto em que 
se insere, preservando-as para 
futuras gerações. Por intermé-
dio da *paleografia e, ao enten-
der a caligrafia como base para 
a tipografia moderna, o produto 
desenvolvido busca provocar 
uma reflexão sobre a cultura da 
escrita, assim como registrar a 
evolução da letra, do livro e do 
fazer manual em nosso país.

Para a execução do projeto de li-
vro, será desenvolvida uma edi-
ção utilizando o artefato de me-
mória encontrado pela discente, 
chamado Álbum de Modinhas, e 
que será ressignificado por meio 
deste projeto, a fim de facilitar 
sua compreensão.

*Paleografia é o estudo da escrita antiga, independentemente do período histórico ou da língua em que foi escrita. É uma 
disciplina que visa decifrar, transcrever e interpretar manuscritos antigos, fornecendo acesso ao conteúdo e a história por 
trás deles.

1. O LIVRO 
COMO OBJETO
DE MEMÓRIA

Figura 1 – Destaque das páginas do 
"Álbum de Modinhas" original.
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 2 –  Fotografia de uma das 
páginas do "Álbum de Modinhas" original. 
Fonte: Acervo pessoal da autora.
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O artefato aqui tratado não se 
vale do rótulo de memória grá-
fica* como um produto referen-
te aos processos de impressão, 
com elementos gráficos indus-
triais ou mecânicos, visto que é 
um caderno manual. Seus ele-
mentos, no entanto, nos per-
mitem analisar a forma e com-
posição com que a caligrafia é 
disposta. Entendemos que a ca-
ligrafia como predecessora da 
tipografia traz em si um esclare-
cimento da maneira como o ser 
humano se expressa através da 
escrita e das palavras. Soma-
mos a isso a composição de pá-
ginas e manchas de texto, além 
da própria estrutura do livro, em 
seu formato, capa e folhas de 
rosto para melhor entendermos 
a relação entre a necessidade 
intrínseca ao indivíduo enquan-
to autor de documentar o seu 

seu processo, o registro subse-
quente por meio da caligrafia e a 
leitura posterior dos poemas que 
carregam a memória do ato.

No campo de estudos da memória 
gráfica existem vertentes investi-
gativas que abordam a cultura vi-
sual como importante tópico para 
compreensão da sociedade. A ma-
neira como uma população cria 
imagens e formas bem como se re-
flete em sua maneira de se expres-
sar diz muito sobre como o design 
gráfico evolui ao longo do tempo 
de um corpo social. 

1.1 MEMÓRIA GRÁFICA,
CULTURAL E A
MICRO-HISTÓRIA

“O método-chave para deduzir uma história 
a partir de objetos gráficos é a análise da lin-
guagem gráfica e visual, que pode nos reve-
lar algo sobre seus repertórios, tendências, 
gostos e circulação. Quando combinada com 
observações sistemáticas sobre os meios 
e as técnicas de produção de artefatos grá-
ficos, assim como com a compreensão dos 
significados atribuídos a eles por clientes, 
produtores e consumidores, essa análise 
pode gerar interpretações históricas detalha-
das.” (LENA-FARIAS, 2017, p. 3).

*Na memória gráfica os estudos se iniciam de 
formas variadas, sendo uma delas pela história. 
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A micro-história é um método 
analítico que busca reconstruir 
narrativas de forma não tradi-
cional, a fim de se aproximar do 
leitor. Através de uma nova for-
ma de apresentar os resultados, 
a redução de escala de análise 
visa englobar processos históri-
cos mais amplos, como é o caso 
do Álbum de Modinhas e seu pa-
pel enquanto registro de uma fa-
mília, que pode ser utilizado para 
entender os costumes da socie-
dade mineira do século XIX.

“Essa metodologia tem permitido aos 
historiadores reconstruir trajetórias 
e biografias que diferem do modelo 
tradicional de se estudar uma vida. 
A questão passa por problematizar 
os sujeitos inserindo-os em distintos 
contextos e relações sociais, perce-
bendo semelhanças e, principalmen-
te, diferenças. Porém, a micro-história 
não é só pesquisa. Ela é também uma 
nova maneira de apresentar os resul-
tados aos leitores, configurando-se 
num estilo narrativo que busca maior 
interação com o público.” (SLENES, 
2010, p. 32).
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O livro no Brasil carrega um contexto 
histórico diferente dos outros países, 
assim como a caligrafia também sur-
ge de forma importada e improvisada 
em suas primeiras aparições. Com a 
vinda da família real portuguesa, o de-
senvolvimento cultural passou a ser, 
por influência francesa, uma necessi-
dade. A partir do começo do século 
XIX surge a necessidade de atender 
às demandas da coroa portuguesa e 
assim, há um desenvolvimento inevi-
tável das mais diversas indústrias no 
país.

uma censura altamente restriti-
va, e as dificuldades de encon-
trar um impressor disponível, 
era praticamente impossível 
produzir um livro no Brasil. 

O monopólio de impressão ficou 
nas mãos do governo até 1821, 
acabando com a abolição da 
censura. O livro no Brasil tem, 
portanto, uma história recente 
e a identidade literária brasilei-
ra também. No âmbito cultural, 
as obras literárias tendiam a ser 
amplamente importadas e é no-
tável a influência europeia não 
somente no mercado editorial 
brasileiro, mas como modelo de 
boa educação para a época.

Consequentemente, as inova-
ções são importadas depois 
que um estilo se consolida no 
exterior. A expressão artística, 
principalmente em um mercado 
tão tradicional como o editorial, 
aparece timidamente no Brasil 
em meados da década de 1950 
e populariza-se na década de 
1970.

Anteriormente, qualquer escrito origi-
nal que surgisse no Brasil colonial, era 
forçado a ser publicado na Europa ou 
a permanecer como manuscrito. Com 

1.2 O CONTEXTO EDITORIAL
E A HISTÓRIA DO LIVRO:
O OBJETO ENQUANTO
REGISTRO. 

Em consequência desse processo, houve igual-
mente um aumento no número de livrarias, em-
bora os dois ramos do comércio de livros se 
tenham estabilizado no final da década de 1820, 
para voltar a expandir-se somente quando a na-
ção começou a acalmar-se no reinado de dom 
Pedro II. (HALLEWELL, p. 125)
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Por mais que o desenvolvimento 
da criação de outras formas de li-
vro comece a ser uma realidade 
nesta época, o mercado editorial 
ainda encontra dificuldades na re-
alidade brasileira.

As produções independentes 
buscam investir no processo de 
criação, já que o sistema de dis-
tribuição e comercialização não é 
viável para o nicho editorial que 
a prática independente se torna. 
Isso fomenta as múltiplas formas 
de circulação formam um público 
universitário e anônimo, através 
da troca entre autores e a comuni-
caçã estéticoinformacional que os 
novos métodos possibilitam.

“Com a exceção de Jorge Amado, uma “edi-
ção normal sobre qualquer assunto” não 
ultrapassaria a marca de 3.000 exempla-
res,“dos quais mil saem no primeiro ano, 
quinhentos no segundo e o resto é vendido 
como ‘apara’ ou fica encalhado”. Assim, vê-
-se como a autopublicação e as publicações 
“independentes” têm em seu processo histó-
rico características e contextos que passam 
não só por questões financeiras, mas tam-
bém conceituais, ideológicas,sociais e esté-
ticas.” (CARVALHO, 2023, p. 3)
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Figura  3 –  Álbum de Modinhas" ambientado 
em cenário natural, página 50.  
Fonte: Acervo pessoal.
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O livro no Brasil carrega um 
fator social e ao mesmo tem-
po carrega o significado de 
registro de uma época. Como 
objeto, demonstra profunda 
resistência às dificuldades de 
publicação de uma obra em 
uma indústria pouco fomen-
tada, o Gráfico Amador é um 
exemplo que surge da falta de 
editoras fora do eixo Rio-São 
Paulo em 1954. 

O grupo composto por Aloisio 
Magalhães, Gastão de Holan-
da, José Laurenio de Melo e 
Orlando da Costa Ferreira, ad-
quire uma prensa manual com 
o intuito de publicar os traba-
lhos em Pernambuco. 

Em seus oito anos de existência 
imprimiu ao todo 27 livros, 3 vo-
lantes e 1 programa de teatro, en-
tre outros impressos efêmeros. 
As edições são repletas de expe-
rimentações gráficas misturadas 
com a linguagem do livro, fugindo 
dos padrões prévios a fim de des-
construir a forma. O Gráfico Ama-
dor recebeu elogios por atingir ní-
veis internacionais de qualidade, 
mesmo com poucos recursos para 
desenvolver suas soluções artísti-
cas. 

Galgado na resistência e no amor 
pelo ofício, o mercado indepen-
dente brasileiro não se diferencia 
do histórico do grupo que, mesmo 
em sua excelência, superou as ad-
versidades de uma indústria elitis-
ta desde sua fundação. 

1.3 O GRÁFICO
AMADOR
E A PRODUÇÃO 
INDEPENDENTE
BRASILEIRA

“A princípio, imprimem o poema As conver-
sações noturnas, de José Laurenio de Melo. 
Mais adiante, em 1957, O Gráfico Amador 
começa a publicar textos de outros autores. 
Foi um momento de experimentação gráfica 
e descoberta de todas as possibilidades de 
edição de livros.”  (CARVALHO, 2023, p. 25)
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Consequentemente, as inova-
ções são importadas depois que 
um estilo se consolida no exte-
rior. A expressão artística, princi-
palmente em um mercado tão tra-
dicional como o editorial, aparece 
timidamente no Brasil em meados 
da década de 1950 e populariza-
-se na década de 1970. 

No cenário independente o livro é 
uma expressão do editor, a maior 
liberdade de expressão fomenta 
a busca por inovação no projeto 
gráfico. As publicações indepen-
dentes carregam uma identidade 
social ativa, uma espécie de pal-
co para textos que grandes edito-
ras não costumam publicar. É ao 
mesmo tempo um nicho que traz 
novos pensamentos e maneiras 
de trabalhar o livro mas também 
de um viés onde o caráter merca-
dológico não supera o artístico. 

A prática editorial independente 
é, portanto, um lugar de fala não 
convencional que pode ser anali-
sado como agente social. Ao in-
vestir em vozes pouco explora-
das e expressões artísticas final, 
o livro passa, também, a ter um 

Figura 4 – Ilustração de Aloisio Magalhães 
para Ode, de Ariano Suassuna, 1955.
Fonte: Verso Brasil Editora

caráter de registro exploratório da 
história gráfica do país.  
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Neste tópico, optei por explicar em 
primeira pessoa para melhor enten-
dimento da origem do artefato e de 
como ele chegou até o presente es-
tudo.

01/10/2020

Um dia após enterrar minha avó pa-
terna, fui com meu pai e meu tio re-
tirar o que restava da minha família 
na casa onde ela morava. Em meio 
à limpeza, uma pilha de fotos e me-
mórias crescia. O que eu queria era 
guardar comigo a vida de meus avós 
agora que ambos não poderiam 
mais cuidar de suas “relíquias”, mas 
o tempo era curto e as reminiscên-
cias dos objetos foram aceleradas 
já que a casa precisava ser libera-
da. Não parei para prestar atenção 
no que guardava, guardava o que 
me fazia lembrar tanto de minha avó 

quanto de meu avô e fui ali com 
meu pai e meu tio, separando as 
memórias e descartando o que 
não fazia mais parte de nossa his-
tória.

Meu avô tinha um violão que 
guardo comigo até hoje (sem sa-
ber tocar), pela lembrança de mi-
nhas férias na infância, onde as-
sistia ele colocar o seu caderno 
de músicas aberto entre os pés 
para tocar moda de viola. Aquele 
caderno fazia parte do imaginário 
figurativo de avô, um sinônimo do 
que ele representava para mim. 
Também era com ele que as reu-
niões de família se davam, os ho-
mens geralmente tocando violão 
e as mulheres ao redor cantando 
as canções antigas anotadas. 

Em meio ao caos, meu pai surge 
com o caderno de meu avô, que 
eu não me recordava direito mas 
tinha uma vaga lembrança de sua 
existência (o tempo e o luto nos 
fazem esquecer de algumas coi-
sas para prevenir a dor), entretan-
to, o caderno não estava sozinho. 

2. O ÁLBUM
DE MODINHAS E O
LIVRO COMO FORMA

2.1 COMO O ÁLBUM DE
MODINHAS CHEGOU
ATÉ MIM
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Sentada no chão da sala de minha 
avó, folheei o intitulado “Álbum de 
Modinhas” mas sem muito tempo 
para me ater ao conteúdo. Era vi-
sivelmente mais antigo, com al-
guns nomes desconhecidos aos 
quais eu atribuí erroneamente às 
turmas que meu bisavô ensinou a 
ler e a escrever. Não sabia a sua 
origem, muito menos tive noção 
do valor simbólico para a minha 
família. Guardei comigo os dois 
cadernos com a intenção de pre-
servar a memória do meu avô, do 
contrário, teria ido parar nas coi-
sas que não serviam mais e seria 
descartado no meio do processo 
de limpeza. 

vezes carrega temas fúnebres em 
sua escrita, mas em sua melanco-
lia não existe tema aparente além 
do sofrimento por amor.

O caderno intitulado de “Álbum 
de Modinhas” registra poemas de 
um grupo considerável de pesso-
as. Ao examiná-lo é possível per-
ceber o título “Morta” que aparece 
continuamente ao longo do ca-
derno, o tom melancólico que per-
meia a natureza dos versos é ca-
racterístico da segunda geração 
do romantismo no Brasil. Além da 
morfologia em comum, o período 
em que assinalam alguns dos po-
emas (1873/1880) se alinha com o 
momento ultrarromântico da lite-
ratura brasileira. 

No entanto, a estrutura dos ver-
sos e a descontração em que são 
escritos revela uma preocupação 
em registrar, mas não trata o arte-
fato como algo formal. 

A literatura da segunda metade 
do século 19 no Brasil é caracteri-
zada pelo arrebatamento do cha-
mado “mal do século”. O período 
ultrarromântico nos apresenta fi-
guras importantes como Álvares 
de Azevedo (nomeado ironica-
mente pela crítica literária como 
um mini-Byron) e Bernardo Gui-
marães, que também transita en-
tre a poesia de cemitério. O ultrar-
romantismo é depressivo e por 

2.2 O CONTEXTO 
LITERÁRIO DA ÉPOCA
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Figura  5 – "Álbum de Modinhas" ambientado 
em cenário natural, página 34.
Fonte: Acervo pessoal.
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Além disso, os sobrenomes em 
comum e as assinaturas eviden-
ciam o ambiente familiar em que 
os “poetas” se encontravam. 
“Bento Jogador”, “Cadi” e “Marti-
nho, o cheiroso” são alguns dos 
apelidos atribuídos aos autores.

O sobrenome “Tormin”, foi peça 
chave para identificar a quem o 
artefato pertencia. Em um dos 
primeiros versos, Alfredo Tormin 
assina seu nome e é através dele 
que pude identificar e separar 
quem eram os familiares e quem 
eram os amigos que auxiliaram 
na construção do caderno. A liga-
ção entre meus antepassados e 
o universo das artes é percebida 
através das gerações, a herança 
que meu bisavô passa para meu 
avô da união familiar é importante 
para conservar a identidade da-
quele grupo.

Alfredo, homônimo de meu bisavô 
e de meu tio, era filho do segundo 
casamento de um imigrante ale-
mão : George Hermann Rudolph 
Tormin.

O ato de se reunir passado de ge-
ração em geração, ora em forma 
de sarau com Alfredo Tormin com 
seus parentes e amigos, ora em 
roda de viola com meu avô e seus 
irmãos mostra a herança cultural 
presente na família. 

Figura 6 – Recorte do álbum 
destacando o nome “Álfredo Tormin”. 
Fonte: Acervo pessoal da autora.

Figura  7 – Recorte do álbum com 
destaque para o nome de um dos autores. 
Fonte: Acervo pessoal.
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As condições da capa do caderno 
mostram uma necessidade de re-
trabalhar o primeiro contato entre 
leitor e objeto. Analisar as inter-
ferências, ações escritas que em 
um primeiro momento desviaram 

o entendimento do  conteúdo foi 
importante para definir o que seria 
levado em conta na construção do 
produto deste trabalho. As cores 
naturais, a diagramação natural 
da caligrafia nortearam o projeto.

A influência alemã aparece em 
uma ária transcrita nas primeiras 
páginas do álbum, bem como nas 
diferentes caligrafias registradas. 
O comparativo entre os sistemas 
de caligrafia da época e o formato 
das letras da família Tormin tem 
o objetivo de não só ressaltar as 
relações culturais e regionais en-
tre os presentes, mas também a 
interferência do ensino no estilo 
das letras.

Figura 8 – Aria alemã presente no álbum,. 
Fonte: Acervo pessoal.

Figura  9 – Página do álbum utilizada como 
referência de estudo para a diagramação. 
Fonte: Acervo pessoal.
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Apesar de apresentar algumas 
variações, a forma de um livro em 
si passa por esporádicas trans-
formações ao longo dos séculos. 
O caderno, base da estrutura, se 
torna praticamente imutável em 
sua essência com o conteúdo se 
moldando à forma e se apresen-
tando de acordo com o espaço 
designado. Poucas são as oportu-
nidades de divergência da diagra-
mação tradicional, como o próprio 
Jan Tschichold explica : 

-se cenário, o objeto livro é como 
a base de uma escultura: não faz 
parte do objeto artístico mas é 
seu trabalho enaltecê-lo e qual-
quer ornamento nesta base pode 
resultar na distração do verda-
deiro objeto artístico, o que tradi-
cionalmente não é permitido.

É através da proposta de Sté-
phane Mallarmé em Um Lance 
de Dados que a estrutura do li-
vro depende intrinsecamente 
do texto e assim, ambos se tor-
nam elementos equivalentes. A 
organização do espaço gráfico 
mallarmeano é repleta de diver-
sos recursos tipográficos, mas 
busca a funcionalidade para criar 
tensões gráficas (comumente 
vistas na publicidade) na confi-
guração da escrita.

Portanto, é aferida uma importân-
cia maior ao texto para que as al-
terações feitas busquem apenas 
facilitar a sua compreensão. O 
texto é tratado como essência, ao 
passo que a forma do livro é vis-
ta como um simples veículo para 
transmitir a palavra escrita. Nes-

2.3 A FORMA
COMO LINGUAGEM
PARATEXTUAL

“Um designer de livros deve ser um servidor 
leal e fiel da palavra impressa. É sua tarefa 
criar um modo de apresentação cuja forma 
não ofusque o conteúdo e nem seja indul-
gente com ele.” (TSCHICHOLD,2005, p.31)
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Mallarmé busca criar um novo forma-
to de livro, onde o objeto criativo não 
pode ser tratado como estático e onde 
o formato de leitura tradicional deveria 
ser abolido para que o leitor pudesse 
experimentar aprofundadamente, sen-
sorialmente e verdadeiramente o con-
ceito e forma da obra.

“O autor, através das premissas de Mallar-
mé, será visto a partir do século 20 por 
meio de suas escolhas baseadas em sig-
nos, elementos geradores de significados 
externos à genialidade do sujeito externo 
preso à observação de si e suas pecu-
liaridades. Em Mallarmé, tais elementos 
exteriores como as palavras, tipografias 
e a estrutura do livro passam a ser tão 
imprescindíveis quanto seu referente - o 
poema em si, ou a obra em si, a estrutura 
formal como o cerne das escolhas de seu 
autor. (ALCÂNTARA, p.42)”

Figuras 10 e 11 – 10. exemplo 
da materialidade de sua poesia e 
11, fotografia do poeta.
Fontes: Poetry Foundation (2024); 
Yale University Press (2015).
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3. ANÁLISE
DE  SIMILARES

Para uma melhor compreensão da 
teoria de Mallarmé, iremos tratar de 
alguns similares que nos ajudarão a 
compreender a materialidade do li-
vro, conforme este autor.

FORMA: 365 quadrados de ma-
deira expostos em uma parede. 
Mosaico.

ESTRUTURA: Parede e qua-
drados de madeira, uma estru-
tura que me lembra Mondrian 
e todo o movimento de Stjl. A 
composição é bem trabalhada e 
as cores intercaladas em um pa-
drão que é fácil de perceber mas 
difícil de identificar ao certo. É 
uma estrutura agradável de ob-
servar.

CONTEÚDO: Composição em 
forma de mosaico que apresen-
ta 365 variações da forma do 
quadrado para representar um 
ano.

COR:  cores primárias (verme-
lho, amarelo e azul), além de la-
ranja, preto e branco. 

MATERIAL: Madeira e tinta 
têmpera

Figura 12 – Livro do tempo, 1961-63. © Proje-
to Lygia Pape. Foto: Achim Kukulies.

LIVRO DO TEMPO
de Lygia Pape
(1961-1963)
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FORMA: O livro com suas páginas 
quadradas soltas só se ativa quando 
é segurado nas mãos e desdobrado. 
Cada um cria sua própria narrativa. 

ESTRUTURA: Livro Pop-Up de 16 
páginas, cada página conta com uma 
composição diferente e o não uso 
de palavras abre para interpretação 
através das formas. Ela usa muito o 

contraste das cores para agre-
gar à forma de uma maneira 
interessante e de forma clara e 
deliberada. A intencionalidade é 
interessante e mescla a forma e 
a cor de forma única.

CONTEÚDO: Narra a criação 
do mundo em 16 episódios, 
como um poema visual sem pa-
lavras. A artista desenvolveu 
formas espaciais abstratas a 
partir do quadrado plano, que, 
juntamente com as cores sim-
bólicas brilhantes, ilustram os 
episódios individuais

COR: Cores primárias, branco 
e verde. 

MATERIAL: Papelão, guache e 
têmpera

Figura 13 – Livro da criação, 1959.
© Projeto Lygia Pape.

LIVRO DA CRIAÇÃO
de Lygia Pape
(1959)
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FORMA: Em cada unidade há ele-
mentos que permitem identificar 
o estilo arquitetônico em questão, 
como a geometria Neolítica, a forma 
triangular das pirâmides, os arcos 
romanos, as curvas barrocas, ou 
até mesmo uma ode ao Mondrian na 
casa japonesa, cuja estrutura se as-
semelha a seus quadros. 

ESTRUTURA: 12 “páginas” 
com diferentes estruturas arqui-
tetônicas representadas. Aqui 
também é perceptível a inten-
cionalidade da Lygia. Ela conta 
a história do mundo através de 
formas arquitetônicas mas sem 
fazer jus à estruturas específi-
cas, respeitando o conceito por 
trás da criação e simplificando 
monumentos de forma quase 
abstrata.

CONTEÚDO: Explora a criação 
de espaços para habitar o mun-
do e o significado das formas 
arquitetônicas, nesta obra o es-
pectador pode realizar a leitura 
em sentido inverso, desmontan-
do a forma e, se quiser, voltando 
ao estado plano do objeto.

COR: Branco, preto, vermelho, 
laranja, verde, azul, roxo, areia.

MATERIAL: Papelão, guache, 
têmpera, areia e etc.

Figura 14 – Livro da Arquitetura, Lygia Pape 
(1959–1960). Reprodução disponível em 
Ophicina Polygraphica

LIVRO DA ARQUITETURA,
Lygia Pape (1959–1960)
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FORMA: A orientação de leitura se 
dá por meio da dobra, que apresen-
ta cada poema como único, assim 
como o uso da caixa, que os reú-
ne como conjunto, como livro. Para 
Plaza (1982, s.p.): “cada poemóbile é 
solto, podendo ser intercalado entre 
os outros. Rompe-se, assim, a line-
aridade sequencial da leitura-manu-
seio”.

ESTRUTURA: Estrutura pop-up e 
tridimensionalidade.

CONTEÚDO: 12 cartões em 
folha dupla que compõem os 
poemóbiles: Abre, Open, Cab-
le, Change, Entre, Impossível, 
Luzcor, Luxo, Reflete, Rever, Vi-
vavaia e Voo. São apresentados 
em forma de poemas visuais, 
tridimensionais e interativos, 
onde o leitor precisa “manipular” 
as folhas soltas para ler o livro. 

COR: Cores primárias

USO DA PALAVRA: A leitura 
do livro acontece por meio da 
interação com ele, tanto pela 
manipulação das páginas quan-
to pela articulação das dobras, 
que acabam por marcar o ritmo 
e a duração dos poemas. 

MATERIAL: Cartões em folha 
dupla.

Figura 15 – Julio Plaza e Augusto de Campos, 
Poemóbiles (1984). Reprodução em leilão. 
Fonte: TNT Arte (2024).

POEMÓBILES,
Julio Plaza e Augusto de 
Campos(1984)

4. PÚBLICO ALVO

Designers, artistas, historiado-
res e público interessado em 
história do Brasil. 
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4. MOODBOARD DE 
REFERÊNCIAS 

No presente trabalho, en-
tendemos que o objeto 
original a ser ressignifica-
do, segundo o pensamen-
to mallarmeano, é fruto de 
materialidade. Materiali-
dade essa observada em 
nosso Álbum de modinhas 
a partir de seu papel, cali-
grafia, canetas utilizadas e 
composição. Logo, o obje-
to ressignificado também 
será produzido e pensado 
a partir de tais elementos, 
o que será melhor descrito 
nas etapas de criatividade 
do projeto proposto.

Nos painéis a seguir, fize-
mos uma organização das 
informações citadas acima, 
a fim de ilustrá-las. 

Figura 16 – Paleta de cores desenvolvida para o 
projeto. Fonte: elaboração própria.
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Figura 17 – Moodboards de referências visuais para o projeto: 
acima, Moodboard 1; abaixo, Moodboard 2. Fonte: elaboração 
própria. 
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O explorar da composição come-
ça primeiro nas referências de dia-
gramação simples que foram utili-
zadas para o projeto. Para auxiliar 
na composição, a obra “O Livro no 
Brasil” serviu de inspiração para a 
mancha regular centralizada utili-
zada neste projeto :

Para a criatividade dividimos o 
trabalho em etapas próprias do 
projeto de design editorial, neste 
sentido, abaixo descreveremos 
como cada uma dessas etapas foi 
resolvida dentro da criatividade e 
geração de modelos.

Para o formato e a estrutura de 
nosso projeto, discutimos sobre 
as medidas e o formato do livro 
original. Como este tem as dimen-
sões de um caderno A5, optamos 
por trazer o tamanho para o proje-
to, não só como forma de home-
nageá-lo, mas também com inten-
ção de reproduzir a relação entre 
o leitor e os poemas de forma jus-
ta. 

A capa dura também é uma re-
ferência ao original, retrata uma 
materialidade tradicional e mini-
malista, para que o primeiro mo-
mento de análise do leitor com o 
caderno, incentivando-o a buscar 
o seu conteúdo.

6. CRIATIVIDADE

6.2 OS PRECEITOS PARA A 
COMPOSIÇÃO

6.1 FORMATO E
ESTRUTURA
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Figuras 18 e 19  – Fotografias da obra 
O livro no Brasil: sua história (MARTINS, 
2001): à esquerda, capa; à direita, 
exemplo de mancha textual. Fonte: 
acervo pessoal.

6.3 ELEMENTOS
PARATEXTUAIS

Ao debater a forma do projeto, a 
complexidade da narrativa não 
poderia ser afetada por excessos 
de composição ou visualidades. 
Dar espaço para o entendimento 
do leitor e conduzi-lo através dos 
capítulos deveria ser o norte do 
processo, convidar para participar 
da análise ao invés de apresen-
tar o conteúdo pronto e acima de 
tudo sempre trazer elementos que 
auxiliam na interpretação.

O designer editorial trabalha ativa-
mente para que o texto transmita 
exatamente o que o autor preten-
de expressar. Para além do corpo 
do texto, são necessários elemen-
tos paratextuais que contribuem 
para o entendimento do conteúdo 
sem afetá-lo diretamente.
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“A paratextualidade é entendida como a re-
lação do texto principal com os discursos 
de acompanhamento que o cercam, como 
títulos, notas, prefácios, advertências, ore-
lha, capa, ilustrações, dentre muitos outros 
elementos, chamados de paratextos. Estes 
paratextos modificam a mensagem do texto 
principal ao envolvê-lo com uma malha tex-
tual paralela.” (VASCONCELOS NETO, 2023, 
p.6)

A paratextualidade aqui trabalha-
da foi construída de forma deli-
berada. Todos os elementos in-
cluídos nas páginas tem como 
primeiro objetivo informar, para 
depois construir uma visualidade 
simples e elegante. 

Figuras 20 e 21 – Exemplos de elementos 
paratextuais presentes no projeto gráfico. 
Fonte: Acervo pessoal.

Através do Grid Modular, buscou-
-se explorar os limites da mancha 
regular e aplicação de conteúdo 
com o objetivo de fugir da mono-
tonia. O contato com a obra  “O 
Livro no Brasil” mostrou que um 
dos objetivos para este trabalho 
seria trazer um conforto maior 
para o leitor, já que a coluna regu-
lar sem espaçamento por vezes 
pode cansá-lo e até mesmo su-
focar a narrativa. Para evitar tais 
efeitos, quebras de parágrafo fo-
ram utilizadas.

6.3.1 GRID E
COMPOSIÇÃO
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Figura 22 – Exemplos do corpo de 
texto presente no projeto gráfico. 
Fonte: Acervo pessoal.
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Figuras 23 e 24 – Capturas de tela do processo de definição da diagramação. 
Fonte: elaboração própria.
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Para uma leitura confortável e de 
fácil compreensão, a fonte esco-
lhida foi a Times New Roman  uti-
lizada também com a variação de 
seus estilos como itálico e bold, 
com diferenciação de tamanho 
que variou entre 12 e 35. Impor-
tante ressaltar que esta família 
tipográfica não só apresenta ca-
racterísticas ergonômicas favorá-
veis para a mancha regular mas 
também tem um histórico com do-
cumentos oficiais. Ao utilizar uma 
só família, o efeito padronizado e 
de aspecto tradicional corrobora 
para a função do objeto.

O pontilhado, que aqui é tratado 
como um desdobramento das re-
ticências, é utilizado com o mes-

-mo propósito de interrupção de 
discurso, mas diferente do sinal 
gráfico que busca omitir, o ponti-
lhado elucida o leitor

6.3.2 TIPOGRAFIA

6.3.3 PONTILHADO

Aa
Figura 25 – Recorte fotográfico de pági-
na impressa com detalhe do pontilhado. 
Fonte: Acervo pessoal.

Figuras 26 e 27 – Captura de tela do uso do 
pontilhado na árvore genealógica do projeto. 
Fonte: Acervo pessoal.

Times New Roman
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Seja na legenda de uma foto ou 
ressaltar um olho no texto, o pon-
tilhado (em sua essência) é uma 
dos principais símbolos gráficos 
para direcionamento sendo uti-
lizado desde os processos de 
alfabetização. Neste projeto, as 
linhas pontilhadas convidam o lei-
tor a navegar pelo texto, separan-
do trechos de forma não abrupta 
mas revelando ideias e conceitos 
pertinentes para análise.

As fotos do caderno são trabalha-
das de duas maneiras : recorte de 
um trecho ou página inteira. Os 
recortes são sinônimos de uma 
lupa perante os versos e palavras, 
servem para que o leitor associe o 
contexto do capítulo com o trecho 
em questão. O artefato carrega 
muitas características que a olho 
nu podem gerar uma sobrecarga 
sensorial a quem decide investi-
gá-lo. Os fatores que os próprios 
elementos paratextuais nos con-
vidam a analisar, por vezes podem 
passar despercebidos para quem 
não tem a possibilidade de manu-
sear o artefato com frequência. 

Assim, o leitor pode ao mesmo 
tempo entender o que a análise 
pretende demonstrar para ele e 
analisar o caderno de acordo com 
todos os preceitos retratarespiro 
no conteúdo analítico em forma 
de exercício prático dar ritmo à 
leitura e aproximar o leitor do ar-
tefato.

6.3.4 FOTOGRAFIA

Figura 28 – Impressão das folhas 
com fotos do "Álbum de Modinhas". 
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura 30 – Folhas impressas em papel 
reciclado destacando o acabamento do livro. 
Fonte: Acervo pessoal.

Figura 29 – Detalhe da impressão do livro 
destacando o acabamento do papel reciclado. 
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura  31 – Impressões das páginas do livro 
em papel reciclado.
Fonte: Acervo pessoal.
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O conteúdo do projeto é compos-
to por: textos, sejam retirados de 
parte da pesquisa de iniciação 
científica, sejam as próprias trans-
crições dos poemas, fotografias e 
elementos gráficos.  Relativos aos 
textos do trabalho de pesquisa, 
utilizamos especialmente aqueles 
que tratam da memória gráfica, da 
memória cultural e da caligrafia. 

Como dito anteriormente, parte 
do conteúdo deste projeto surge 
da pesquisa de iniciação científi-
ca desenvolvida pela estudante 
e sua orientadora em um PIVIC. 
Para o projeto aqui proposto, par-
timos da necessidade de narrar 
tal conteúdo em uma escrita que 
aproxime o leitor do interlocutor. 
Apesar de sua base analítica, a 
intenção é compartilhar o interes-
se pelo artefato e tornar o recep-
tor da mensagem apto a visualizá-
-la, seja por meio da legibilidade 
e da leiturabilidade, ou por meio 
da organização das imagens e da 
composição do projeto. Para atin-
gir este objetivo, foram feitas tam-

-bém transcrições dos poemas, já 
que esses estão em sua maioria 
ilegíveis, seja pelo tempo ou pelo 
próprio estilo de escrita. 

7. CONTEÚDO

Figura 32 – Detalhe de um dos capítulos 
do  projeto de livro desenvolvido neste TCC. 
Fonte: Acervo pessoal.
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8. COR

A cor também pode ser conside-
rada um elemento paratextual, 
porém o seu uso vale um tópico 
separado só para contextualizar 
seu objetivo. A cor do projeto está 
principalmente nas imagens es-
colhidas e o destaque vai justa-
mente para as fotos do caderno. 

O vermelho da capa carrega um 
simbolismo sacro e tradicional, é 
um tom presente nas encaderna-
ções há séculos e representa  a 
importância e formalidade do pro-
jeto desenvolvido.

Como definido anteriormente, a 
elucidação é o norte principal do 
projeto e transmitir isso por meio 
da paleta presente no próprio Ál-
bum de Modinhas, abre espaço 
para uma absorção mais rápida 
e orgânica da mensagem. Dada 
a beleza das pigmentações que o 

papel original tem, seria um des-
vio de potencial não aproveitar as 
variações existentes, desde o mar-
rom, até o azul e rosa das pautas 
do caderno. 

Figura 33 – Mosaico das folhas do caderno 
original, destacando detalhes cromáticos e 
texturais.
Fonte: Acervo pessoal. 
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9. PAPEL

O papel reciclado carrega marcas 
de usos passados que demons-
tram uma história prévia ao con-
tato que temos com ele.  Ao op-
tar por utilizar o sulfite reciclado, 
o material faz um paralelo com a 
história do Álbum de Modinhas 
que também tem manchas e mar-
cas de uso. 

O miolo do produto ressalta atra-
vés da materialidade o que o con-
teúdo deseja analisar, buscando 
o ideal mallarmeano da totalidade 
da obra também utilizando a es-
trutura.

Figura 34 e 35 – Detalhes da textura do 
papel reciclado, destacando suas caracte-
rísticas e acabamento.
Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura  36 – Detalhe de página do livro 
impressa em papel reciclado.
Fonte: Acervo pessoal.
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10. CAPA

Para a capa pensamos novamen-
te na ressignificação do álbum ori-
ginal, para tal propusemos uma 
capa dura como o artefato possui, 
contudo na cor vermelha utilizan-
do-a para remeter a um caráter de 
sacralidade, dado de algum modo, 
a todo artefato de memória e de fa-
mília. Para romper com a estrutura 
formal que a capa dura em verme-
lho carrega, foi proposto também 
um projeto de cinta, que reflete os 
aspectos manuais do álbum ori-
ginal. Para tal, utilizamos uma fita 
em gorgurão, sobre ela consta um 
fragmento dos testes de impres-
são do livro. A fita encontra-se na 
posição vertical, sobreposta a dois 
papeis: um que traz uma impres-
são de um poema de Mallarmé e o 

10.2 ENCADERNAÇÃO

Com intenção de manter a estética 
familiar e transmitir o momento de 
união que o Álbum de Modinhas 
carrega, foi feito um mosaico de 
fotos para a folha de guarda com 
fotos antigas de familiares e ami-
gos da autora. 

10.1 FOLHA DE GUARDA outro que vem a ser um fragmento 
das páginas do próprio e histórico 
Álbum de Modinhas.

O processo de encadernação foi 
feito artesanalmente por um pro-
fissional de Araguari. O método 
de Aparecido Donizete Bretas (co-
nhecido popularmente como "Seu 
Donizete") envolve a costura das 
folhas separadas em linha forte, 
recorte do papelão da capa para 
o tamanho adequado ao miolo e 
ainda explica que o "forro crepel" 
é o ideal para um bom acabamen-
to.

Figura 37 – Comparação de capas do 
Álbum de Modinhas ao lado do livro 
desenvolvido.
Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 38 – Fotografia do processo de 
encadernação.
Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura  39 – Detalhe da costura do 
miolo do livro durante o processo de 
encadernação. Fonte: Acervo pessoal. 
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11. RESULTADO

Figura 41 – Livro final entre folhas de 
teste e o Álbum de Modinhas, compondo a 
ambientação do processo.
Fonte: Acervo pessoal. 

Figura 40 – Fotografia do produto final na 
oficina do "Seu Donizete", registrando o 
processo artesanal e o resultado final. 
Fonte: Acervo pessoal.

44



Figura  42 – Livros finalizados 
empilhados e ambientados. . 
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura  43 – Detalhe da cinta que envolve o livro. 
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura  44 – Elementos da cinta que envolve 
o livro. Fonte: Acervo pessoal.
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Figura  45 – Folha de guarda do livro 
pronto, com mosaico de fotos da família. 
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura  46 – Detalhe dos elementos 
paratextuais no livro finalizado. 
Fonte: Acervo pessoal.
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Figura  47 – Página final com QR Code para 
acesso ao Álbum de Modinhas completo 
digitalizado. Fonte: Acervo pessoal.

50



12. CONCLUSÃO

Chegar ao fim deste trabalho é 
também reconhecer a importân-
cia da memória para a identidade 
gráfica de um país. Ao revisitar o 
Álbum de Modinhas sob as lentes 
do design gráfico, foi possível de-
senvolver um projeto editorial que 
traduzisse para a atualidade um 
recorte da história brasileira.

Ao estudar a sua materialidade, e 
explicar a potência poética-visual 
do artefato, buscou-se não ape-
nas preservar sua história mas 
também transmitir o valor que um 
objeto cotidiano de registro pode 
apresentar para futuras gerações. 

Este trabalho não se finda, mas 
se desdobra em homenagem, ex-
perimento e convite à um diálogo 
sobre a importância de entender 
a memória cultural e gráfica de 
uma sociedade, afim de manter 
sua cultura viva por meio do de-
sign gráfico.
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Figura  47 – Detalhe do Álbum, citando a 
cidade de Cascalho Rico - MG.
Fonte: Acervo pessoal.
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